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Afiais um...
Foi-se a primeira pomba despertada... 
— Não ! não é isto; foi-se simplesmente 
Mas um desilludido, um intendente 
Que desgarrou, sahiu da carneirada.

Não lhe quadrou aquella parceirada 
Onde sempre se vê, pulando á frente, 
Gordo carneiro preto, reluzente,
E que mais grita, brama e dá marrada.

Em breve um outro irá, aborrecido, 
Depois um outro, e outro, emfim dezenas 
Irão, deixando o bolo appetecido...

E não fica nenhum envergonhado !...
E assim se embrulha o povo em cantilenas ; 
O respeitável publico... esfolada!

Nós TODQS
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Canção das Ondas
JOetra de cAlfredo Jdvitto cMusica de J .  Sutropío
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Expediente
A S S K a N A T  URA 

C A PITA L
Seis ntezes.... 2$ ;oo 
Um anno..... j$ooo

ESTADOS
Seis mezes... j$ jo o  
Um atmo.... 6$ooo

P agamento  A diantado

Direcção de P e r e s  J unior 
Propriedade de Raul Pederneiras & C. 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssemblea n. 96, so­
brado.

yae ao longe e depressa e bem nunca vão 
juntos.

Foi encontrado grosso contrabando nas ba­
gagens de um passageiro de 3a classe.

Quem mandou o pobre coitado str de 3a 
classe ?

Os de I a e 2a não têm dessas vistorias e 
dessas surprezas ua nossa pyramldal alfan- 
dega.

O Seabra não sae.

O S r . ministro da fazenda, embora use só­
mente bigode^eve andar abarbado cem essa 
brincadeira de recolhimento de notas.

As pelegas a recolher são muitaseas novas 
são em pequena quantidade...

Quando chegar a epoca do desconto, faça 
o favor de prorogar o prazo, conforme manda 
a chapa...

A o s nossos a g e n te s do in te rio r  
que se ach am  em  a tra zo  p e d i­
mos que nos rem ettam  até o fim 
do c o rre n te  anno as im p o rtâ n ­
cias que nos devem , so h p en a de 
não con tin u arm os a en viar-lh es  
o T A G A R E L A

TAGARELANDO
Em primeiro lugar as nossas felicitações 

ao pessoal correcto do Apollo, que na re­
vista O Esfolado, deu mostras de grande 
âfinação, notadamente o Brandão, o Peixoto, 
o Campos, o Marques, o Castro, o Cezar de 
Lima, o Teixeira, o Alberto, o Rocha, a 
Boriska, a Carmen, a Cecilia Porto, a Esther, 
a Nanette, a Layrot, a Blanche, a Elisa, a 
Balbina, a Maria Lino, o Coutinho, o Mes­
quita emprezario, os autores e a todos, 
todos.

Foi um successão em toda a linha e pro- 
mette continuar por muito tempo.

Si todos os malucos, e que são muitos, 
dessem para fazer o que fez o Laranjinha, 
0 bom homem que, suppondo ser neto do 
Cabral, vae diariamente limpar e florar a 
Estatua do Centenário, isto seria outro contar.

Um maluco assim seria uma pechincha 
para o mercado da Lapa e o prédio em ruí­
nas, visinho do palacio.

Esteve exposto no Jornal do Brasil uma 
batata doce com a perfeita fôrma de um 
pato.

Podemos garantir que a batata é produeto 
genuino do M. Ethereo, de parceria com o 
Tinteiro Lapis.

Ora ahi está uma cousa com que não con- 
j cordamos: — a grita contra a quadrilha de in- 
i  cendiarios que por ahi anda. 
j E isto porque ha muita cousa que está 

pedindo fogo e kerozene.

Communica-nos um espirita convencido e
I concentrado que, depois de desvendado o 
í crime do Mussiú de Cascadura, será logo 
' após descoberto o assassino do velho Pinto. 

Para isto, assegura-nos o supradito, re­
ferido e mencionado espirita, basta que a 
policia tenha boa vontade.

E é quanto basta.

Sentimos muito que a Exposição do Álcool 
fechasse tão cedo as suas portas.
, Foi um bello attractivo é uma óptima re- 

! Velação para nós, pobres bugres que inda 
vivemos decafézes, como diz a Balbina no 

l theatro Apollo, no Esfolado.■

O negocio do Acre continua a sua marcha 
vagarosa e lenta, mesmo porque devagar si

O Sr. ministro da justiça, apezar de usar 
sómente bigocM; deveta.nbem andar abarbado 
com as catilinarias de um jornal diário e coir 
o peditorio de concessões de exames, que 
ordinariamente apparece no fim do anno, gra­
ças á iniciativa do r.r-ministro e actual depu­
tado mudo Sabino Barroso.

Quem anda deveras abarbado é o ministro 
da guerra. As"iuzes dos seus siamezes au­
xiliares nada tem conseguido.

S. Ex. anda pensativo e retrahido, com re­
ceio que o Acre nos dê cabo da tropa, com 
essa demora nas regiões mórbidas.

Realmente, isso de fazer a nossa força es­
tacionar eternamente naquellas paragens de 
microbios e inalarias, é vontade de acabar 
com o exercitõ*

O edifício da Maternidade vae crescendo, 
e já se vê o chapéosinho de telhas a coroar 
aquelle chefe d’obra.

Depois de prompto o barracão-mercado- 
ruina da Lapa cahirá por si, envergonhado.

A Prefeitura está a ameaçar a gente com 
essa historia de multa da taxa sanitaria, e o 
raio da multa não apparece!

Todos os dias o edital avisa que vae se 
proceder á cousa até tal data, mas que por 
ora poderão pagar sem multa, os contri­
buintes. ..

Vejam se arranjam outro pretexto, que este 
jánâopéga, por velho e serodio.

Vae ter aula de cavaquinho e violão para 
amenisar a sessão de lanterna magica, o 
Padagogium.

Depois será illuminado o limpa pés feudal 
que está na beira da escada.

Sabemos que a taboleta baro-chrono-ther- 
| mometrica do largo da Carioca deixou de 
I apparecer devido ao calor. Está claro que 

com esse sol, o baro-chrono-thermometro 
não traz nenhuma novidade dizendo que está 
um calor de rachar.

O supplente da xulipá continua a passar 
j bem, muito obrigado. Quem passou mal foi o 

xulipado que a estas horas deve estar en­
viando para o Museu Nacional o nosso Co- 
digo Penal, como relíquia de valor, mas im­
prestável.

Os intendentes vivem actualmente numa 
j entalação de se tirar o chapéo, ou a cartola 

cebifera de um delles !
Reduzidos á expressão mais simples, não 

sabem cómo hão de sahir da entalação nas 
votações.

Estão sempre empatando...
Pudera! Empatas são elles ha muito tempo.

Ponhamos desde já o pello no seguro.
As eleições estão perto e os Malaquias são 

muitos.

O Sr. presidente da Republica deu se ao 
luxo de ii visitar a Casa da Moeda.

Parece, á primeira vista, que vae haver 
moeda em penca, mas... nikles.

S. S. sahio muito penhorado com as genti­
lezas do dono da casa e mais nada.

Partç para a Europa o nosso querido Juliãp 
Machado.

E’ sina nossa gozarmos pouco dos bons 
talentos e vivermos de saudades.

Boa viagem ao Julião, mil abraços, e que 
não se esqueça de nós, amigos sempre e 
sempre.

Lá porque inda não dei começo ás obras, 
não se segue que eu seja LÏuro... Molle.
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6 s  tá tudo errado
O A RRO C H O

Ao espalharem os noticiaristas aos quatro 
ventos a nova-da nomeação do Dr. Francisco 
Pereira Passos para Prefeito desta Capital, 
houve umsussurroso movimento de animação 
e de risonhas esperanças.—Agora, sim! temos 
homem ao leme! bradavam Gregos eTroyanos 
Jouvaminheiros, promptos sempre a saudar 
os que surgem nessas oceasiões em que qual­
quer ramo da publica administração vai res­
valando para o terreno da imprestabilidadé. 
Agora, sim! clamavam os que previam que 
isto poderia, ernfim, endireitar!

E o Prefeito entrou com o pé direito r.a 
administração desta Babel, lépido, perspicaz, 
palpando os ânimos, auscultando c organismo 
esquálido d?. Capital doentia e <■cadavérica», 
cheio de solicitudes e promettedoras intenções; 
vimol-o assim disposto e acreditamos que a 
voz corrente dos alviçareiros dos seus méri­
tos ia traduzir alguma cousa de bom. de util, 
para este esfolado, e respeitável publico pa­
gante, no terreno das bsmíeitonas e regalias 
a que tem incontestável jús.

Vai-se, porém, agora, dissipando a nuvem 
cor de rosa que nesse prisma pelo qual cota­
vamos a acção benefica do Prefeito, tanto ia 
impressionando a população carioca. S. Ex. 
tratou em primeiro logar, de dar a esta infeliz 
cidade, outro aspecto, procurando limpal-a, 
ajardinando-a, musicando-a e,para cornai-a de 
melhor apparencia, refrescou-a com o pó de 
arroz da caiação e o cold-cremn das brochas 
nos velharentos casarões das nossas ruas; 
expurgou-a da praga canina indecorosa e 
irreverente, desambulou a mendicidade... e 
depois de espreitar o vacuo dos cofres muni- 
cipaes, tratou de activar a cobrança remissa, 
juntando a esta a da taxa sanitaria embora sem 
base {iara legalmente promovel-a e que foi 
acceita por uma surda revolta de indignação, 
por parte dos contribuintes, sem çluvida, para 
furtarem-se a vexames e ameaças.

O cheiro dessa dinheirama, abarrotando os 
cofres da prefeitura, provocou logo no animo 
do dictador o mesmo effeit > que ao sedento 
Leão produz o primeiro fio do sangue da 
presa, e S. Ex. atirou-se então a cogitar do 
meio prornpto de augmentai' a fortuna do 
erário municipal, promovendo erradamente — 
essa taxa asphyxiante, que vem coüocar os 
proprietários entre a espada e a parede entala­
dos sob a carga desses ^5 %  do custo do 
calçamento, imposto que uma vez vigorante, 
sahirádo bolso dos inquilinos pelo subsequen­
te augmente dos alugueis.

E’ preciso que o Sr. Prefeito procure refrear 
as expansões dos seus amigos no Conselho 
Municipal, para que elles olhem com melhor 
interesse para ó estado de nnseria a que for­
çosamente atirarão os munícipes, nessa mania 
de tudo taxar pesadamente desde o puo e a 
carne, até o tecto sob que se abriga esta popu- 
lação que ainda não teve dedo para a escolha ; 
des seus representantes no Conselho !

Emquanto é tempo bem pode o Sr. Prefeito 
dar outra afinação á rabeca, e já que 
pretende habituar este povo ás delicias da 
solfa, torna-se necessário não o fazer dansar na 
corda bamba !

Está tudo errado !
L. S enior.

Qualquer fumante afamado
E que use sempre Mílhazes,
Si está com a sogra... turrado;
Logo, logo fará pazes.

A ’ pagina 370 do novo almanach Luso-Bra­
sileiro acha-se uma lista dos vulgos de gatu­
nos do Rio de Janeiro. Procurámos debalde 
a lista dos tíe criminosos de Lisboa.

Então onde se escondeu o espírito portu- 
guez que não arranja nomes de guerra, ca­
racterísticos para os delinquentes?

Não, preferamos suppor que era Lisboa não 
j,a disto; gatunos

E S T E V Ã O  S I L V A

| Tendo chegado ao nosso conhecimento 
que se acha cm completo abandono no cemi- 

! terío de S. Francisco Xavier, a sepultura 
deste distincto artista nacional, e que a admi­
nistração fará exhumar agora no fim do cor- 

! rente armo os seus ossos, sendo elles lançados 
| ao ossario commum do cemiterio, appellamos 

para todos os artistas coilegas do morto; 
e ao Sr. commendador Bittencourt da Silva, 
director do Lyceu de Artes e Officios, onde 
durante muitos annos trabalhou, ensinando 
desenho, o grande artista, glorioso pintor de 
fruetas,pedimos encarregar-se de umasubscri- 
pçâo, a que, acreditamos, ninguém se furtará, 

| para que se adquira um jazigo em que sejam 
religiosamente depostos os restos do excelso 

! artista.
A  quantia necessária para isso não chegará 

j a quatrocentos mil reis.
Por nossa parte obrigamo-nos a auxiliar o 

j mais possível essa tentativa de tirar da valia 
commum os ossos de Estevão Silva, como 

í succedeu e succederá aos despojos de tantos 
! talentos nossos.

O nosso estatuário Almeida R.eis teria os 
seus ossos no ossario commum si não fôra 
a dedicação e a amizade do seu discípulo 
Rossi que, ás suas expensas exclusivamente, 

! não ha muito t empo, comprou um jazigo onde 
| recolheu os despojos do amado mestre.

-— ■— ~ ----------
í Morreu a Guarda Civica.

A Avenida Passos está sendo bitolada 
pela rua estreita de S. Joaquim da qual é vi- 
sinha'

E chamam aquillo Avenida!

-----—

(SANÇÃO DAS ONDAS
A senhorita Yayá Calheiros

1
A minha patria adorada 
Deixei em doce remanço,
E á luz da nova alvorada 
Sulquei os mares, de manso.

Vendo as ondas do mar,
Eu me ponho a scismar... 

r e f r a in
Sob um céo de turqueza,
Cantando e rindo, feliz,
Eu irago minlralma presa 

No meu bello naizi...
II ‘

Contei ás vagas queixumes,
Ao luar falei de amor;
Disse ao céo os meus ciúmes,
Só não contei minha dor...

Vendo as ondas do mar...
Eu me ponho a scismar...
Sob um céo de turqueza,

Etc. etc.
I I I

Falia-me agora a saudade,
Magua profunda rne encerra,
Doce lembrança me invadej 
Das noites de minha terra...

Vendo as ondas do mar,
Eu me ponho a scismar...
Sob um céo de turqueza 

Etc. etc.
IV

Dos amigos corações 
Que eu encontrei por aqui 
Eu quero ouvir as canções 
Das plagas onde nasci.

Vendo as ondas do mar,
Eu me ponho a scismar...
Scb um céo de turqueza,
Cantando e rindo, feljz,
Eu trago minh’alma presa 

No meu belio paiz!...
A lfredo B ritto

(Letra da musica que hoje publicamos).

— A bandeira do palacio do Cattete faz rfr 
a bandeiras despregadas... Não haverá verbq 
para a aequisição de outra que não faça rir^

Visitou-nos o distincto engenheiro italianq, 
Sr. Dr. João Costabile, que, chegado de Portq 
Alegre, vem fixai' residência aqui.

Penhorados pela visita, saudamos o ihs- 
trado engenheiro.

R E V E L A Ç Õ E S
DAMAGIA MODERNA
P O R

Frederico Carlos da Cosia Brito
Publicação de sensacional successo, pre­

ciosíssimo livro para AMADORES E A R ­
TISTAS, desvendando as mais complicadas 
e pasrnosas sortes da MAGIA SEM APPA- 
RELHOS, única admissível hoje em THEA- 
TROS e SALÕES.

1 VO L. EM PER C A LIN A  3$ 000 '
O presente livro, cuidadosamente escripto, 

pelo unico discípulo brazileiro de C. Hòrmann 
(de saudosa memória e tão justamente apre* 
ciado entre nós) é a maior preciosidade sobre 
o assumpto e nenhum o sobrepujará neste 
genero, como o verão A R T IST A S e AMA- 
DOR.ES, a quem o dedicamos.

L IV R A R IA  A Z E V E D O
33, Rua da Uruguayana, 33

No palacio do Cattete, gnda todo o pessoal 
num reboliço medonho por causa da appari- 
ção de algumas brigadas de cupins que pre­
tendem pôr abaixo o palacio do governo. A 
policia do Sr. Cardoso de Castro terá afinal 
de preparar-se para mais uma promptidão e 
esta agora deveras fatigante, pois com os 
cupins não se brincai quando teimam em 
fabricar farinha, não respeitam immunida- 
des nem são de meias medidas ; vai tudo 
abaixo ! Si elles atacarem as camas, era uma 
vez o somno J
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MEXIDOS
De um jornal hespanhol exírahimos a se­

guinte noticia :
«Vias pasadós apareció eu Madrid, en la 

Puería dei Sol, una inmensa nube de mos­
quitos.»

Quem sabe si azularam d’aqui, fugidos,
com medo das seringações do Oswaldo ?** *

No café Papagaio; o Fagundes :
— Com a renuncia do Paula Freitas, o 

Monteiro Lopes, é claro. . .
— E’ claro ? . . .  Nunca !

*

* *
Vão pagar imposto, oitenta mil réis por 

cada um, parece, os páos de bandeiras que 
ahi estão pelas portas, sacadas e pelos kios- 
ques i

Nem isto o Passos deixou escapar! E’ de 
prever, portanto, que não mais tenhamos 
embandeiramentos na cidade e que se não
vejam mais os páos á mostra I*

* *Escriptos a lapis sobre a mesa de um café, 
vimos isto que não sabemos si é verso mas 
que é verdade:

Não ha decerto quem tenha tino 
Que não condemne,

O tal projecto, com que a Hygiene 
Quer esmagar

O pobre povo triste e mofino.
Mas, é de mais tanto. . .  esfolar !

** «
Está pedindo musica de realejo o nosso 

impagavel Conselho Municipal.
Impagavel ?!
Pagavel, e muito bem pagavel!
Uma inutilidade. . .

Z é do B igo de.

Rabugem inadherente, intitula-se o opusculo 
de versos, recentemente publicado pelo ca­
duco, modorrento, surdo, myope, desdentado 
e tropeçudo padre C o r r ê a  de  A lm eida , como 
elle proprio diz, mas com o que não estamos 
positivamente de accordo. Este seu novo 
livrinho que se acha á venda no casa Laein- 
mert, como os anteriores, em nada desvalorisa 
o grande merecimento do velho e sempre 
moço e muito apreciado poeta satyrico bra­
sileiro.

CHRONICA?!
Ha dias passei pela «Avenida Passos» e 

quasi fico por lá . ..
Vi-me obrigado a fazer gymnastica para 

poder andar por alli! Aquillo devia chamar- 
se Avenida Passos do Jam egão.. ,  Ficava 
mais proprio o.,

Com franqueza o digo, eu não seu magico; 
não sou Alexandre Herculano, nem inventei 
o bond electrico, mas, commigo, aquillo já 
estava calçado...

E’ uma dór d’aíma vêr aquella rua em dias 
de chuva; fica a Avenida Passos cheia de 
poços!

E ainda ha quem leve por ahi a gritar: Ave, 
Passos, pela tua Avenida!

Qual ave, nada!...
O que me consola é que d’aqui a uns duzen­

tos annos, teremos a ventura de habitar uma 
cidade em termos... *

E, por fallar em termos:
Quer-me parecer que o Conselho Munici­

pal fez cessão das sessões..,
Ha talvez oito dias que não temos a aquella 

de apreciar a dicção correctissima do Sr. 
Monteiro Lopes!

Acho que se preparam alli grandes coi­
sas . . .

Aquillo parece-me um theatro, a cuja porta 
se vê affixado o cartaz: Hoje não ha espectá­
culo para ensaio geral da peça tal . ..

E’ verdade que para nos causar sorpresas
elles não se ensaiam, em todo o caso. . .*

Eu acho que em toda a semana nada mais 
houve de aproveitável ..

Tivemos o Syndicato dos Incêndios, mas 
n’essa coisa não me envolvo...  Nada! cheira 
a chamusco!

G y p s i

0 3
t ENCONTRADO

á venda com o seu Agente no

S A L Ã O  B A P T S S Y A

JRru.s». xx. 3
C H U X JE IS .O

POETAS E AG Ui AS
LXXIX

JULIÃO MACHADO

Partes. E’ justo.—O grande,obello céoamado, 
Deves de novo vêr, da Patria estremecida. 
—Não te esqueças,porém,de nós; toma cuidado! 
. -. e acceita o meu adeus, aqui, de despedida.

P e r e s  J unior

O Dr. Oswaldo Cruz vai destacar um con­
tingente da brigada do kerozene para dar 
caça aos cupins no palacio do Cattete.

Emquanto isso, folgam os stegomyas e bai­
lam as ratazanas !

Do conhecido editor Manoel Antonío Gui­
marães, recebemos Marron Glacé, valsa de 
J. M. Azevedo Lemos e Lili, valsa de J. Sal­
gado.

Agradecidos.

D E S E Í i T B C O S  ZD j S

— Nós o que pre^isaoioj é de arranjar mais 
um impostosinho pur*tapar uns buracos la de 
casa..

— Pois quando destrocá, tire um milh&o píâ. 
mandá tapá os buraco das rua...

—Oh, seu Lapis!
— Oh, seu Passo! Como vae os 4 milhão? 

Já destrocou elles?
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Â CELEBRE QUESTÃO

ÜSPüCÜLISáBfL
m  CALÇABOS

í _ m  m m s l í , r  CALÇâDOS
S1CÎ0NAES E ESTfiAHGMQS

BUA R U G U A Y A N A 6

Parece que vou errado... Vejo aqui um precipio. Não fal  mal! Prosigamos: alea jacta est.

LIQUIDAÇÃO DÊ CALÇADO
Quem descobrir 10 bichos differentes no co rp o  da o n ça  tem  um  par d e b o tin a s  g ra tis

Quereis bom « iça d o pape
mittli «sa« baratequo veademais

C a sa  da O nça co n vid a as E x m a s. fa m ília s  e o p u b lico  a a p ro v e ita re m  esta  re a l liquidaçA©
co m p ran d o  c a lç a d o s í}®ns © g a ra n tid o s, p o r p re ç o s in sign ifican te s. Wànyuem se a r r e p e n d e r á  de

c o m p ra r na C a s a  d a  O n ç a

es IR /C TJL 33.A. XTJEÒTJO^TJĵ IT J^ IX .A . GG
NÃO S E  SNCANERS NA C A SA
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C ições de h isto riam I pere^err) J e  V i J <a

A Guilherme de Macedo

Cansado de esperar, sem ciceroni, um dia 
Parti buscando, a sós, caminhos de ventura! 
Mendigo a procurar a intérmina doçura 
De oütro mundo melhor, querendo uma alegria.

V aguei de te r r a  em  te rra .. . e rre i ! .. e ra  a lo u cu ra
Que me mostrava além o céo que si me abria! 
Eeu sempre a caminhar em vão! dos pés corria
C hagados, n eg ro  s a n g u e ! ...  a v a n te  e ra  a to r tu r a i

Andei sem pão, sem lar, nos sáfaros desertos, 
Roto, esquálido e nú, em busca do impossível... 
Era tudo chimera— ardentes céos abertos!

B usquei m ais  e n d a  m a is!  to m b e i. A fe m en tid a
Miragem era fiel espelho e mais visivel
D ’essa  e s tra d a  de p a n to  e d ô r ch a m a d a—V ida!

C lodoaldo  de M o r a e s .
Rio, 22-11-03.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  a n tig o  e afam ado  x a­
ro p e  p e ito ia l  é o  m ais  re co m m en d a d o  no  t r a ta r r e n to  d as  t o s s e s ,  c a t a r r h o s  c o q u e l u c h e ' ,  a s -  
t h m a .  i n f l u e n d a ,  e t c .P repa ra-se  u n icam e n te  n a  p h a rm a c ia  B rag an tin a , 
á ru a  d a  U ru g u ay an a  n. 103, e v ende-se em  to d as  as 
boas phB rm acias e d rcg arin s .

PASTEIS DO DIABO
A saúde de S. Ex. é admiravel e pode bem 

applicar-se-lhe a locução popular: «Está são 
como um per{7».

O presidente de certa banca de preparató­
rios nada pesca da matéria; observa, pois, 
bem a cara dos companheiros, para acompa- 
nhal-os no riso se se sahir com asneira algum 
examinando pichote.

Poder-se-ha duvidar, quanto a tal sujeito, 
de que lhe é raFa a sciencia ?

No Externato do Gymnasio :
—Póde indicar-me, por obséquio, o presi­

dente da banca de allemão?
— Com prazer; é aquelle senhor pallido, 

desczírado, de barba aparada curta, que está 
ali estudando attento a primeira pagina do 
Lesebuch fuer A B  C— Schuetzen.

— De que te ris ás bandeiras despregadas?
—Posso lá conter-me, se ouço um membro

da banca de historia natural dizer que a lín­
gua apresenta musculos em avental!

—Mas se não diz em francez muscles en 
éventail ?

— Ah ! Percebo: é uma descahida manifesta 
de traducção!

Estava Melchisedeke 
Na planície da Parvónia,
Na torre de Babylonia 
Comendo pés de moleque,
Quando Antiocho cupator 
Chegando ao Rio de Janeiro, 
Montou casa de Barbeiro 
Junto á rua do Ouvidor.

Vendo Pentapolis núa 
Numa jaula de charão,
Juntou muita gente á rua 
Tendo á frente Salomão.
Don Miguel chegou á barra 
E depois de andar na berra 
A  todos declarou guerra 
Nas cordas de uma guitarra.

Quando seu doutor Medeiros 
Num armazém de alpercatas 
Comprava alguns paliteiros 

Para dar varias mamatas,
Mestre Chico Barafunda 
Protestou contra a mixórdia 
E apanhou tremenda tunda 
Na batalha da Concordia.
O Serzedello Correia 
Governava Andaluzia 
Quando na Ponta d’Areia 
Nasceu a Maria Pia,
Rainha dos Philisteus 
Imperatriz de Chanaan 
Por uma bella manhã 
Dos calendários Judeus.

Philomelo Carambola 
Ao pôr um dente postiço,
Mandou chamar a serviço 
Todo o exercito de Angola,
Mas surge Alcacer-Quibir 
Depois de andar Secca e Méca 
Para afinal ir dormir 
Junto á cruz de Moribeca.

Houve tremenda batalha 
Nas minas de Salomão 
Por causa de uma toalha 
E dous nickeis de tostão,
Depois da honrada refrega 
De uma lucta colossal 
Foram todos numa esfrega 
Comer doces no Paschoal.

M. E t h e r e o

Grande fabrica de cbapèos de palia

ESTOM AGO.—O E lix ir  es to m aca l de C am om ila  e 
G en cian a  é o rem ed io  m ais  p o d ero so  p a ra  co m b ate r to d os os so ffrim en to s  do es to m ag o . M lh a re s  de p e s ­soas tê m  s id o  c u ra d a s  com  es te  m aravilhes-«  rem ed io , 
ven de-se  n a  p h a rm a c ia  B ra g a n tin a  á rua d aU ru g u a y a - 
n a  n. 103. P reço  1$500.

FÍGADO E  BAÇO.—As p ilu la s  an ti-b ilio sa s  p u rg a ­
tivas do  D r. M u rillo , a p p  o vadas p e la  J u n ta  de H y ­g ien e , sho de um  effeito  p ro d ig io so  n a  o b s tru cção  do, 
figado  e baço h em o rrh o id e s , d y sp e p s ia s , p risõ e s  do v e n tre , d o res  de cabeça , feb res  in te rm it te n te s  e hy- d ro p is ia s . V endem -se u n ic a m e n te  n a  p h a rm a c ia  B ra­
g a n tin a , á ru a  da U ru g u ay an a  n. 103. C aixa 1$500.

— Então, senhorita, que é sobre ?
—E’ adverbio.
—Creio que está errado.
— Desculpe, Sr. doutor, papae é comman- 

dante de um havio de vela e mais de uma vez o 
tenho ouvido dizer: «0 navio não se poz sobre, 
uma só vez, em toda a viagem».

— Mas em breve não o dirá mais, porque 
desapparecerão taes navios; portanto o seu 
argumento ê de bí/rra.

M.

MAIS UMA ESPIGA
TME5 0 UR0  rtAÇlonAL « . ■■ ■ 1

S e c e X o  I tO iM N IS ^ o K A

R. A .— OS varredores rfestâ feita, nem fem qtte limpara sala: nem os fragmentos 
s notas ficam...

O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas.as oualidaries. Armarinho. —Pracs do Engenho Novo n. 20.C A S A  D O  L O P E S ,
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A PERSPICÁCIA DE BRÂZ PATETA

O’ Braz; um doce si conseguires soccar a 
minha mão.

O’ Bento; um doce si rne amassares a mão 
com um socco.

P Á ^ À  H O  I O  D  P  O  O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas
f~~\ *v_/ i \  I W  r  L _ 0  ̂ de todas as qualidades. Armarinho.—Praça do Engenho Novo n. 20.



TAGARELA
Farpas e Faiscas

UMA SENHORA ESPIVITADA

Era D. Amélia um perfeito exemplar da 
mulher da moda !

Preoccupava-a, exclusivamente, a belleza 
de seu physico e o adorno de seus caros e 
chistosos vestidos.

Filha de um velho funccionario publico apo­
sentado, que vivia mais ou menos remediado, 
em um pequeno chalet, de sua propriedade lá 
para os lados de Andarahy, ella, a Amelinha, 
só resolvera casar com o Simões,—negociante 
portuguez de seccos e molhados—depois que 
attingira aos qvarenta annos.

A  pintura dos cabellos e a do rosto disfar­
çavam-lhe a idade, e como era ella uma more­
na bem acabada, no que diz respeito a formas 
e contornos, ainda havia p’ra’hi muita gente 
que lhe assestava o rnonoculo, em curvatura 
palaciana, quando ella pisava, então, o galante 
e memorável calçamento da rua do Ouvi­
dor ! . . .

Mal sabia escrever e lia, assaz, com difi­
culdade; mas fallava de tudo e sobre todas as 
coisas, a todas horas e a todos os momen­
tos!

O pae, fitando-a na intimidade do lar, dizia 
comsigo:—«E’ uma mulher perfeita e d a . . .  
época. Usa espartilho desde 12 annos, andou 
sempre enfeitada e perfumada, aprendeu a 
rir norvosamente a tudo que se diz e a tudo 
que vê, não se envolve em misteres casei­
ros para não estragar a cutis avelludada, 
toca piano sem ter amor á Arte, e quando sae, 
o que acontece .diariamente, sem destino, a 
fazer a exhibiçâo de sua belleza, no bond, 
e nas praças, nas ruas, a multidão masculi- j 
na a contempla com requintado prazer!...

E’ uma filha que me honra.»!
Era eu, então, militar, e por uma dessas 

noutes de Maio, enluarada e perfumosa, fui a 
convite de um collega passar uma noitada a 
casa de D. Amelinha. Creio que era uma testa 
de annos!

Depois das apresentações do estylo, a tal 
não me largou mais, ora fazendo-me. pergun­
tas sobre politica, ora emittindo seu juizo so­
bre os costumes!...

F. eu, qual outro Chisto, supportando resi- 
gnadamente, suava frio e sentia-me mal! .

O assumpto cahiu afinal sobre os serviços 
militares e ella disse:

— Eu deveria gostar dos cadetes, mas, 
assim não acontece porque elles têm muito 
orgulho e... perdoe-me; são muito pedantes!...

— Oh! minha senhora! V. Exa...
— Sim, tenho ràsão. Nós somos brasileiros 

e porque havemos de imitar os europeos?... 
Pois ha necessidade de se mandar evoluções 
militares em francez?

-Conte-me isso por miudo Exma.
—Hontem fui com papae assistir a um exer­

cido militar. O capitão que commandava os 
soldados só fallava francez !...

— Por exemplo, Exma...
— Ora, o senhor sabe melhor do que eu?!.„ 

Está gracejando !... O que quer dizer hornbrô 
armô ?...

— Ah ! Não responde, então a rasão está 
commigo. E poz-se a rir, deixando-me embas­
bacado.

Dr . Ma r c o s  L.

Z J i ß A  B E T < Í E Â

FltlM DE tIM  SE m
Concertos

e reformas afiançadas, 
preços modicos.

Especialidade em sombrinhas, seda pura 
tramé—zephir, etc.

98, RUA SETE DE SETEMBRO, 98
C A S A  B E  B U A S  P O R T A S

11

Tinhamos resolvido não tornar mais a 
apparecer nesta secção. (Notem bem que não 
se trata de sessão). Attendendo, porém, aos 
pedidos de muitos amigos, renunciamos a 
idéa de renunciar. Por isso estão nos prepa­
rando á pressa uma manifestação de apreço 
por esta manifesta acção de nossa bondade.

Adivinhem de quem é, e a quem se refere, 
a seguinte reflexão, que, si não é de arrancar 
couro e cabello, é realrnente descabellada:

— Deixem lá que os calvos são bem cal­
mos; nunca os vi desesperados a ponto de 
arrancar os cabellos!

No bonde:
— E’ sempre a mesma cousa: quem tem in­

gresso no Congresso não vê progresso. . .
— E nem ao menos os discursos são feitos 

lá no Congresso com graça e sim com gros­
s a . . .  descompostura.

Segundo os cálculos de um professor da 
Universidade de Chicago, a terra está fóra 
da orbita, e no prazo máximo de 20 annos, 
morreremos torrados ou gelados. Ora nessa 
epoca, com certeza estarão começando as 
primeiras demolições para a Avenida,

Tanto trabalho afinal de contas sem pro­
veito ! Não seria melhor renunciar á con- 
strucção da tal avenida? Mesmo porque re­
nunciar agora é moda...

__________ ________________  J a s s .

cTristeza Jeremie
A Peres Junior.

Eu não sei si a tristeza em mim habita 
Ou si vem com frequência visitar-me;
Na alegria minffialma sinto afflicta,
Na calma cheia de quabranto e alarme.

Si de jubilo o seio me palpita,
Um sombrio pezar vem annuviar-me; 
Punge-me estranho mal; não ha desdita 
Que eu não invente para torturar-me.

E eu busco em vão a causa da tristeza:
Não vejo dôr ou magua que me obrigue 
A ser triste, soturno e desolado.

Si pois, eu delia sou perpetua presa 
E’ que não ha bem que este mal fustigue,
— Ser triste na alegria—eis o meu fado.

E duardo  N a z a r e n o .

A Prefeitura, ciosa do cumprimento' de 
suas leis, mandou arrancar das paredes os 
cartazes que andam pregados, com grande 
gáudio da empreza do monopolio de placas 
de zinco e, para cumulo da grande acção, a 
própria Prefeitura pespega nas paredes uns 
editaes de praça que são mesmo de cabo de 
esquadra.

E’ caso para dar parabéns ao sujeito que 
impingiu aquillo.

ÉPOCAS
JÁ  SE SABE

Já se sabe que o Tagarela é o jornal ae 
maior circulação, já sé sabe que a Materni­
dade ainda não está prompta de todo (falta 
só um bocadinho); já se sabe que o Pedago- 
gium ainda não desabou; já se sabe que o 
Brandão vae esfolar o povo com o E sfolado  
do Raul e do Vicente; já se sabe que as obras 
do porto estão perto... (e antes delias eu me 
aparto de vocês); já se sabe que o Zeca Ma- 
lifacio está quasi desistindo de seu intento 
(lavra um tento)-, já se sabe que o joguinho 
continua férvido em uma certa Maison  do 
Largo do Rocio, já se sabe que ia sahir um 
jornaleco que se chamaria Ensaio, mas de­
pois disse: hem? Saio?... e não sahiu!... Já se 
sabe muita coisa, mas o que não se sabe é 
que fim levou o batalhão da guarda civil, 
que o Cardoso nunca mais acabara de cavar...
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Coplas que a gentil Carmen canta no . 
Esfolado, no papel de Gritalhona :

E’s um desmancha prazeres 
Que a nossa vidinha arrasas.
A i ! Deixa em paz as mulheres 
Não sejas empata-vazas !
Bem sabes que ás horas mortas,
Horas de somno e preguiça,
O amor bate ás nossas portas 
E amor tem fogo que o diabo atiça !
Ouve lá esta lição 
Aprende lá si quizeres 
Que o velho rei Salomão 
Tinha um bando de mulheres.
E não diz o testamento 
Si regulamento havia,
Mas o teu regulamento 
Tira o pão nosso de cada dia.

ESTRIBILHO

Íá não póde a gente agora 
)eitar o nariz de fóra 
E dizer a um sorumbático 

P sit!
Adeus pemzinho 

P s it !
Vem ponilin/io 

P sit!
Entra zimbatico!

— D A  —

MARINHA
-K O TT *

HUM ORÍSTICOS

IDá clelicsicLos brindes m uito ruteis
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R. A .—Não posso deixar de falar sobre o 
Acre . . .  O povo achou amarga a decisão, 
mas hei de convencel-o com a doçura da 
mensagem.

CARNES VERDES

Eis aqui em que deqam as carnes deterioradas: apenas 
suspensões...

Hoje o assumto é a hyngiene pra onde 
tenho os oio iodo virado. Não perciso cons­
taté a estatisca da mortandade da população, 
quero dizê, a necrologia filostropica dos di- 
funto que ja morreu de morte naturá; mas 
porem está ao arcance de quarqué um de 
vois, conhecê as razão dessa mortanlidade.

Como sabeis, a hyngiene actuarmente não 
trata da saude e sim de caça rato e mosquito 
com nome de cudicidos e este gomes faz 
ceata. O Oswaldo (Deus te falle n’alma) pediu 
5 mil contos p’ra matá os rato; quanto elle 
vae querê pra cabá c ’a peste? Está claro, 
eumo quarqué um de nois, que inquonto 
houvé rato a peste t’ahi, e provia disso, se 
eu fosse diputadu, (queéo meu sonho), ne­
gava esses cobre e a impedimia se acaba­
va-se.

Porvavemente eu vou sê promovido agora 
á pirzidente do Conseio, mesmo proquê não 
hai outro lá di mais merecimento e mais pre­
paro nos conhecimento das cousa Muni- 
cipá: Sou eu que dá as lei; sou ‘que faço as 
representação do Conseio e o conseieiro mais 
inlustre que, nem que o Conceio se acabe-se 
não resiguina o mandado do cargo. Portanto 
nmguem está mió pra pirzidente, de que eu.

Quando eu passa na rua inté as moça mi 
oiam sorrindo com os labio. Modéstia a parte, 
sou um home de valô.

O doctô Passo está tratando de arranjá di­
nheiro pra sustento do nosso pessoá, e parece 
que arranja memo, proquê alem dos quatro 
milhão elle invento um imposto pros pro­
prietário pagá de 50 “/. provia do carçamento 
defronte das casa.

De premera vista, parece que não é 
nada, mas porem, é uma mina capaz de en- 
riquecê a Intendença com os intendente tudo 
dentro.

Os povo fala, portesta, ameaça, mas porem, 
no fim de conta, fica manso e vae pagando, 
quanto imposto vié e inté gosta proquê se 
advérte.

Ostrodia fui no triato vê o Esfolado do 
doctô Raú, e ri a não podê mais, ri tanto 
que inté... inté... nem posso dizê o que me
aconteceu.

Tem uns papé de doctô Xicra, e o tal seu 
Amará que faz a gente se suá de riso, tanto 
que quondo eu cheguei em casa, tive que es- 
tendê a roupa de tão moiada que estava.

Pertendo vê o tal Esfolado mais uma vez, 
mas porem, ficc esperando que o seu doctô 
Raú me mande-me uma cadeira ao árto, quero 
dizê, sem pagá nada.

Sem mais, sou de vois o
L afi

O  T T _ A .a L X d .â ___
(A D. Ma n o el)

Apenas por um voto foi barrado 
Da espinhosa cadeira de intendente,
E agora é, com vantagem, mui cotado 
Para, nos tres Districtos, vir n a . .. frente.

Cavando a votação do eleitorado 
Municipal, altivo e independente,
Ha-de ser—paladino assignalado 
Do Zé Povo (o Esfolado) padecente.

Não sendo eu um Raul nem um Calixto, 
A ’ sua caricatura não resisto,
Va lá, dão permissão para meu traço?

Eii-o aqui, em relevo typo.. .  graphico:
— Mais alto do que um poste telegraphico, 
Cem passos elle dá em um só passo.

JOHANN F a BER

Appareceu sabbado ultimo o p>eriodico 
sportivo intitulado Semanario Sportivo.

E’ seu redactor-proprietario o Sr. Jonathas 
Carlos de Carvalho.

Longa vida.
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THBATROS
Aristophanes, vivendo hodiernamente, não 

teria apresentado em scena com mais malicia 
o s  acontecimentos nossos dos últimos tempos, 
e os typos que se têm popularisado, do que 
o S  autores da revista O Esfolado.

A Monsieur Jourdain da comedia molieres- 
ca succedeu fazer pkrosa sem o saber; os auto­
res do Esfolado, sem pretenderem satyrisar 
quem quer que fosse, tencionando apenas 
empolgar a attenção do povo por umas tres 
horas,fazendo-o rir, produziram, aqui e ali, 
neste e naquelle quadro, a satyra mais fina e 
mais jocosa que se pôde imaginar.

Foi um verdadeiro triumpho a representa­
ção do Esfolado que, como annunciámos na 
ultima chronica, tem sal ás pilhas.

O espectador sae extasiado e bem disposto 
do theatro, depois de ter rido a bom rir, de 
ter ouvido boas vozes, e de ter visto no palco 
ós mais bellos rostos das mais donairosas 
actrizes vestidas com elegancia e riqueza.

Chegamos tarde para contar aos leitores o 
entrecho do Esfolado. Demais a revista, a re­
vista tão querida do publico, .é genero que não 
tem enredo. O Esfolado, o Jamegão e o Ta­
garela vêm de parceria á nossa cidade, e aqui 
apreciam e commentam typos e acontecimen­
tos com um chiste inexcedivel.

Entre os typos que apparecem salientam-se 
o Chicara, o Zé Leiteiro, a gritalbona, a mulata 
gorda, a quitandeira, o trovoada, o intendente, 
o professor da roça, a princeza russa, o Dr. 
habeas corpus, conhecido advogado de porta 
de xadrez, e tantos outros que seria impossí­
vel enumerar no estreito espaço d’esta chro­
nica.

A  revista.foi e está sendo representada 
com o maior critério e a maior graça por todos 
os artistas da empreza, merecendo ser postos 
em relevo os trabalhos de Brandão, Peixoto 
e Campos, nos tres compadres da peça (era 
ocioso notar isso); a actriz Boriska que faz es­
quecer com os dotes naturaes da voz, da belle- 
za e da plastica e com a sua graça pouco co­
nhecimento que tem da lingua portugue- 
za; Esther Bergerat, graciosa nos vários 
papeis de que se encarrega, principalmente 
na quitandeira, na Agua fria e na Candidata; 
Elisa Ferreira, com a sua melancolia e a sua 
ingenuidade, sendo para lamentar que tenha 
a voz tão fraca; Blanche Grau, que dispõe 
de bella voz e muita arte; Nanette de Souza, 
que preferiu ficar entre nós a acompanhar a 
companhia Souza Bastos, de que fez parte; 
Carmen Ruiz, maliciosa na gritalhona, sobre­
tudo quando diz o arrevesado zimbathico; 
Maria Lino, na princeza russa; Castro, que 
tem verdadeira creaçâo no seu Amaral, des­
cançado continuo da Intendência, que não 
deixa espectador algum serio, e a quem, 
com Esther Bergerat e Boriska, devem com 
justiça ser deferidas as honras do Esfolado.

A peça nada tem que faça uma familia en- 
rubecer: cita-se por ahi apenas o incidente 
de varias gritalhonas que protestam contra 
as medidas severas que certo político quiz 
contra ellas promover; mas desapparece in- 
fallivelmente esse modo dq pensar desde que 
ponderemos que todas as famílias, quando 
saem á noite dos theatros, e até de dia, ouvem 
aquillo mesmo, original e reprovável.

Numa das noites em que assistimos ao 
Esfolado, tivemos por traz de nós uma fa­
milia, cujo chefe riu e bateu palmas desde q 
levantar do panno, proceder contra o qual 
protestaram as senhoras que a compunham; 
o chefe reprehendeu as suas censoras, affir- 
mando-lhes que si ellas não estavam gostando 
da peça, era porque não a comprehendiam. 
O que é certo foi que, tendo cada uma delias 
dito: não gosto disso, quasi me não deixaram 
ouvir nada do segundo acto em diante, com 
as suas gargalhadas estrepitosas.

Sejamos amigo Chicara um dia, e cornpri- 
mentemos aos autores de tão primorosa re­
vista.

O nosso companheiro, Raul Pederneiras,

e Vicente Reis, foram muito felicitados, tendo 
sido chamados á scena em todos os finaes de 
actos, na I a representação.

Os scenarios são todos de eíleito, sendo 
para registar o bello scenario da casa dos 
bonecos, no 30 acto, feito pelo nosso compa­
nheiro, desenhista distincto, Alexandre Santos 
(Falstaff). *•.  .

No Recreio continua a carreira triumphal 
; dos Miseráveis, o bello drama eximiamente 

representado por todos os artistas.
*

*  *

De passagem para a Europa, deu tres es­
pectáculos com as Agulhas e Alfinetes, a me- 

i tallica revista, a companhia José Ricardo.
Isaura Ferreira, que sahira da empreza, foi 

I substituída, e muito bem, nos seus vários 
papeis, por Elvira Mendes, a excellente actriz 
que fizera parte da empreza Souza Bastos.

Elisa Aragonez foi substituída por Fran- 
! cisca Martins, que ficou aquem d’aquella.

O theatro transbordava: gente como for- 
j miga.

Z enobio .

CLUBS E* FESTAS
H odierno C l u b . — Muito concorrido o fes­

tival, sabbado, neste bello Club.
Constou de um variado espectáculo, offe- 

recido pelo correctissimo corpo scenico ao 
estimado ponto J. M. Ribeiro da Costa.

C lu b  G ym nastico  P o r tu g u ez . — Realisou-se 
domingo, em presença de grande numero de 
convidados, a festa organisada pela distin- 
cta escola dramatica em favor da viuva e 
orphãos de um educador brasileiro, fallecido 
em Lisboa.

O programma variadíssimo foi cumprido á 
risca, sendo todos que n’elle figuraram fran­
camente applaudidos.

O Club Francisco Manuel da Silva fez-se 
representar, tocando durante os intervallos.

ENIGMOLÕGIA
Torneio de D ezem bro

PRÊMIOS AOS DOIS MAIORES OECIFRADORES

Problemas ns. 1 a 10

C H A R A D A S  N O V ÍSSIM A S

Um casal foi daqui á Morte-1-1.
Dr . Ax.

Madeira, alem da senhora-1-1.
Suspende o animal que tens embaixo dos 

sapatos-i-i.
C h il i .

Encontrei este intrumento no caminho da 
Italia-x-2.

S abino B ocot.

C H A R A D A S  IN V E R S IV A S

2-Em que estado está o jogo.
2-Já é de manhã minha senhora.
2- Dei um murro na ave.

Jovio S a n t o s .

C H A R A D A S  M ET H A M O R P H O SE S

3- Homem—C +T =com e fructa.
2-A morte deixa—P+-M=signal.

S o lius.

EN IGM A C H A R A D A  N O VÍSSIM A

VICENTE
* * Esfolado de Raul

A lfr ed in h o .
Decifrações até o dia 12 de Dezembro.

CORRESPONDÊNCIA 
fuca Telles.—Foram tomadas providencias 

nescessarias.

Vossas ordens foram cumpridas. Gratos. 
Chile e Jovio. — Recebemos.
Kaliok Kok. — A  redacção da Revista Cha- 

radistica _é na rua Gonçalves Dias n. io, so­
brado.

T l i e b a s .

S P O R T

D e r b y  C l u b
Com um bom programma, realisa domingo 

proximo mais uma festa esta sympathica so­
ciedade sportiva.

No programma figura uma bella prova de­
nominada Progresso para animaes nascidos 
no paiz.

1 odos os pareôs despertarão o maior in­
teresse.

Eis os nossos preferidos:
Independente e Apollo 
Abogado e Bismark 
Argélia e Castanha 
Ouvidor e Cambyse 
A c t i r  e O r a n  
Sentinella e Caprichoso 
Stud independente e Jahyra

Azares—Aymoré, Pythonisa, Tamoyo, Iris', 
C a m a p h e u , Dois de Agosto e Sempreviva.

Cada 
caixinha 

contém uma sur­
presa cpyn que os 

consumidores ficarão 
satisfeitíssimos

Deposito G eral

Rua do Rosário, 79

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

B rasil

O QUE VAE DAR



14 TAGARELA

M A R C A . B O I  
O melhor preparado 

que existe parada extinc- 
ção das bicheiras do ga­
do. Fabricado porJoão Jose* Toste Coelho

^ 1 3 2
RUA DA ALFANDECA

I PLANTA DA CIDADE |
♦  DE

t  S. Sebastião do Rio de Janeiro ♦
♦  _______  ♦

Levantada no anno de 1808 ♦
♦  Vende-se nas principaes livrarias. «

*  P r e ç o  6 0 0  r é i s  £

CASA CÍRIO

Engommadeira solida;,!?“,'/;'
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
massa brilhante, que, misturada na gomma 
cosida ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A ’ Garrafa 
Grande, R ua  da  U r u g u a y a n a  n. 6o.

o mm d o  B o s t p
E’ infallivel na cura das moléstias do peito

BEPOSITOS
D r o g a r ia  M a íl e t — Quitanda n. 35. 
D r o g a r i a  C o l o m b o - Gonç. Dias n. 30

Tinta azul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
publicas.

A L F A I A T A R I A  B E C K E R
Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em casemiras, diagonaes, 
cheviots e diversos tecidos de Ia qualidade.

TRABALHO DE Ia ORDEM E FERFEIÇÃO 

Casa especial em roupas sob medida e roupas feitas 
P e q u e n o  r e s u m o  d e  p r e ç o s

Ternos de sobrecasaca, sob medida i5o$ooo
Ternos de fraque.. .....................  i2o$ooo
Ternos de paletot sacco....................  9o$ooo
Calças de 2ó$ooo a ........ 32Í000

O b r a s  j á  m a n u f a c t u r a d a s
Ternos de sobrecasaca...................  i3o$qoo
Ternos de fraque......................  ̂ • ioo$ooo
Ternos de paletot sacco.........” . . .  7o$ooo
Calças.................................................  22$ooo

E outros artigos sem competência em preços

H f .  B E C K E B

6 S .R .T J .A . D A  Q U I T A N D A , 6 B

Deposito de apparelhos, instrumentos e 
materiaes dentários. Cutelaria fina e per­
fumaria.

JULIO  (3ERT0 CIRIO
149 A— Rua do Ouvidor—149 A

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DENTISTA

44, PvU /r DOS OU RJ VES, 44

Charutos
M ARCA REG IST RA D A

Santos Dumont Feudal VitascaLord Kitchener Paulo Kruger
A y v e a d a  ew i t o d a s  a s  c h a r u t a r i a s

A. RICHTER &  C.
dos Irn-v-atlicLoe, 5S

C a ix a  d o  C o r r e i o  n . 7 í£3

P A P A Ü U  S IL V A  ARAILJO
Producto puro, superior, manipulado com 

rigorosa limpeza sem rival. Não confundam 
com similares que vêm ao mercado.

D E P O SIT O  G E R A L

3 e 5 Rua Primeiro de Março 3 e 3 
CHAPÉOSPARA, SENHORAS

G r a n d e  r e d a c ç ã o  d e  p r e ç o s
Últimos formatos com aviamentos finíssimos

P re ç is  m arcad o s  d "  a i m í r a r  !
; A C TU A L IDADE

N A

86 R u a  Sete de Setembro 86

MERCÚRIO DOCE
MARGA BOI

O melhor preparado que existe para a ex- 
tincção das bicheiras do gado. Fahricado por

João José Toste Coelho 
132, RUA DA ALFANDECA, 132

Outras marcas registradas

ivud ocicucoacm uio oo 132j rua ALFANDECA,

LOTERIA DA ESPERANÇA
H O J E  10:000$000 por 650 divididos em 5“  a 1*0’ HC
Sexta-feira, 4 do corrente.........................  io:ooo$ooo pSexta-feira, 4 
Sabbado, 5
Segunda-feira, 7 
Quarta-feira, 9 
Quinta-feira, 10 
Sexta-feira, 11  
Sabbado, 12

» IoSorteio. 
» 2o Sorteio. 
» 3° Sorteio.

io:ooo$ooo por 
io:ooo$ooo por 
I2;oooíj§ooo por 
io:ooo$ooo por 
20:000$000 ) 
25:000$000 
50:000$000 )

650 divididos em 5°s a 130 
140 Inteiros
700 divididos em gM a 140 
140 Inteiros.

por em W  a HO

C h am a-se a atte n e âo  p a ra  a  im p o rtan te  lo te ria  de 
3  so rte io s a e x tra h ir-s e  nos dias ÍO,

11 e 1 2  do c o rre n te . íie c a sià o  u n ica  e sem  exem p lo.
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